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Custo de oportunidade no
volume de açúcar chega a
7,5 milhões de toneladas
até o fim de outubro

Os dados mais recentes da produção do

Centro-Sul do Brasil referentes a segunda

quinzena de Outubro mostram o forte volume

de vendas de etanol hidratado durante o

período, onde o volume de 1,07 bilhão de litros

da primeira metade do mês elevou o montante total de outubro

até a faixa de 2,02 bilhões de litros, considerada uma

quantidade recorde de vendas de hidratado. De modo bem

resumido, as vendas elevadas de hidratado e reduzidas de

anidro se mostram relacionadas com a competitividade do

biocombustível frente a gasolina no período. Outro ponto

importante relativo a queda no fluo de colheita e moagem está

relacionada com as chuvas fortes registradas em outubro, tanto

na primeira quanto na segunda quinzena, sendo que os

volumes de chuvas da segunda metade do mês foram bem

mais intensos que os registrados na primeira.

Com isto, até o fim da segunda quinzena de outubro 52

usinas já haviam encerrado suas atividades referentes a

safra 2018/19 na região [com queda de 1,89% frente as 53

unidades que haviam encerrado as atividades no mesmo

momento da safra anterior]. Com as 15 usinas da primeira

metade de outubro, ficam em 37 o número de unidades de

produção que encerraram suas atividades na segunda
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metade do mês. A expectativa na primeira quinzena de

outubro era de que 64 unidades encerrariam a produção até

o final do mês. Com isto, cerca de 27 usinas que estavam

com paradas programadas até o fim de outubro acabaram

adianto o término das atividades, diretamente impactadas

pelos efeitos das chuvas no período. Com isto são

esperadas que 79 usinas encerrem suas atividades ate o

fim da primeira metade de novembro, um volume 146,88%

acima das 32 unidades que haviam encerrado a colheita no

mesmo momento da safra passada.

Um ponto interessante a ser observado é que, até o fim de

outubro o custo de oportunidade em termos de volume de oferta

para a produção de açúcar oscila em 7,5 milhões de toneladas

caso as usinas não tivessem optado por concentrar o mix de

produção mais voltado ao etanol. Com isto, a oferta atual de

açúcar poderia ser de 31,84 milhões de toneladas, ao invés do

volume de 24,34 milhões de toneladas, uma diferença de

23,56%. Pelo lado da produtividade temos uma queda em
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atual se encontra na faixa de 74,45 toneladas contra 76,02

toneladas por hectare acumuladas até a segunda quinzena de

outubro da safra passada.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana recuou 17%

reduzindo em 49% a produção de açúcar, em 37% a de anidro

embora tenha sido observado um avanço de 7% a fabricação

de hidratado. Com isso, as vendas de hidratado no mercado

interno subiram 33% no ano e 6% na margem, o que sustentou

o avanço da fabricação do mesmo frente a queda de 17% na

colheita de cana. Um dos pontos que reforça essa leitura foi

a concentração do mix de produção a favor do etanol que

chegou a quase 70%, reforçando o nível acima de 61% pela

décima terceira semana consecutiva, movimento que deve

se acentuar ainda mais frente a entressafra, momento em

que sazonalmente é mais forte a fabricação do

biocombustível. A forte queda na produção de açúcar e colheita

de cana contrasta com a elevação na produção de hidratado,

movimento que é justificado pelas vendas fortes do mesmo

nos postos e pelo elevado nível do  mix a favor do

biocombustível.  Além disso  é possível observar que o

crescimento na oferta do biocombustível

no acumulado do ano chega a 45%,

volume que ainda não representa

saturação da capacidade de estocagem

do Brasil que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis

no momento indicam armazenagem física

de 10,86 bilhões de litros de etanol no

Centro-Sul, até a primeira quinzena de

outubro [dados mais recentes disponíveis]

termos anuais de 9,40% na quantidade de cana colhida por

toneladas que ficou em 60,22 toneladas, frente ao montante

de 66,47 toneladas da safra anterior. Na margem temos uma

queda bem moderada, na faixa de 7,35% frente a produtividade

média de 65,00 toneladas por hectare da quinze a

imediatamente anterior, a primeira de outubro. Com o recuo na

margem, as indicações de uma queda acumulada de 4,1%, se

mostram um pouco acima do que fora observado na quinzena

anterior que fora de 3,9%.  A produtividade acumulada da safra
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correspondendo a 67,88% de preenchimento da capacidade

armazenada da região  com base na capacidade de

armazenando da região em 16 bilhões de litros por safra.

Outro ponto importante é a indicação de queda na qualidade

da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de 133,96 Kg/ton

de cana, 12,81% abaixo da faixa de 153,64 Kg/ton de cana

visto no mesmo momento da safra anterior e 6,00% abaixo da

quinzena imediatamente an terio r quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 142,51 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da segunda quinzena de outubro se mostra 5,90%

abaixo da média dos últimos cinco anos para o mesmo

período que oscila atualmente em 142,36 kg/ton além de se

mostrar 3,60% abaixo da média do ATR na safra atual que

oscila em 138,96 Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o recuo leve

na moagem de cana [-2,54%], que levou a um recuo forte na

fabricação de açúcar [-14,48%] junto a uma redução na

fabricação de anidro [-11,07%] e decrescimento na produção

de hidratado [-2,03%]. Neste sentido, o mix do etanol, se

encontra atualmente em 69,82% e se mostra 12,67 pontos

porcentuais acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior em 57,15%, assim como 1,99 pontos acima do

observado durante a quinzena imediatamente anterior quando

o mix se mostrava 67,83% mais voltado ao etanol e 6,12

pontos acima da média acumulada da safra, que oscila em

63,70%. O açúcar absorve 36,30% na média da safra. O mix

elevado do etanol faz com que superávit na oferta hidratado

no acumulado da safra [em relação ao mesmo momento da

safra anterior] oscile em 45,96%, um pouco abaixo da faixa

de 48,97%, da quinzena imediatamente anterior quando

comparamos os valores atuais de 18,85 bilhões de litros

frente o montante de 12,92 bilhões acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 2,02 bilhões de litros no período, um valor

33,62% acima do montante de 1,51 bilhão de litros vistos
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durante o mesmo momento da safra passada, porém 6,35%

acima das vendas de 1,90 bilhões de litros vistos durante a

primeira quinzena do mês anterior. O anidro teve demanda

interna no Centro-Sul de 716 milhões de litros, com baixa de

9,88% no ano, frente a vendas de 795 milhões durante o

mesmo momento da safra passada, e alta de 5,76% na

margem, f ren te a vendas de 677 milhões de lit ros

acumulados até a segunda quinzena do mês anterior. Por

sua vez, a produção de anidro no mesmo período acabou

sendo de 405 milhões de litros, com queda de 37,40% ano

e baixa de 11,07% na margem. Por outro lado, a produção

de anidro de milho acabou sendo de 5,86 milhões de litros,

representando 1,43% do volume total de anidro produzido

na quinzena enquanto que o hidratado de milho, em 24,70

milhões de litros respondeu por 2,42% do total de hidratado

fabricado durante a segunda quinzena de outubro. No

acumulado da safra a produção de etanol de milho reduz

um pouco a sua força, chegando a 1,41% para o anidro mas

cresce para o hidratado chegando a 19,92% com volumes

respectivos de 120 e 247 milhões de litros.

De modo geral, na segunda quinzena de outubro, foi

registrado um volume de moagem de 24,85 milhões de

toneladas de cana, uma queda de 17,53% em comparação

com a moagem de 30,14 milhões de toneladas de cana do

mesmo momento da safra anterior. O volume quinzenal

atual se mostra 22,28% abaixo da média das últimas cinco

safras para o mesmo período que oscila em 31,98 milhões

de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos

a produção de 957 mil toneladas da commodity, o que indica

uma queda de 49,35% frente o volume de 1,89 milhões

toneladas observadas no mesmo momento do ano anterior.

O volume quinzenal atual se mostra 47,57% abaixo da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 1,82 milhões de toneladas. No acumulado da

safra a moagem de cana chegou a 508,33 milhões de

toneladas, um volume 4,35% abaixo das 531,44 milhões

processadas até o mesmo momento da safra anterior junto

a baixa de 2,65% sobre a média das últimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 522,16 milhões de

toneladas. Por sua vez a produção acumulada de açúcar

chegou a 24,34 milhões de toneladas, com baixa de 26,70%

sobre o montante de 33,21 milhões da safra passada e

17,04% abaixo da média das última cinco temporadas em

29,34 milhões de toneladas. Para a segunda quinzena de

outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado era de uma

colheita de 23 milhões de toneladas de cana, ficando 7,44%

ac ima das 24,85 milhões de toneladas efet ivamente

colhidas. Para o açúcar a expec tativa era de 980 mil

toneladas, ficando 2,40% acima do volume de 957 mil

toneladas efetivamente fabr icadas. Já para a primeira

metade de novembro a estimativa da SAFRAS & Mercado é

de uma colheita de cana de 18,37 milhões de toneladas

enquanto que para a de açúcar oscila ao redor de 843 mil

toneladas.
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